


Introdução

O Instituto Norberto Bobbio tem como objetivo a

defesa da democracia e dos direitos humanos,

inspirado nos conceitos propostos pelo filósofo

italiano. Considera-se que um dos atores sociais

fundamentais para o desenvolvimento de uma

cultura de direitos humanos na sociedade atual é

formado pelas empresas brasileiras e

transnacionais. Nessa perspectiva, o Instituto

realizou uma pesquisa, com o apoio da empresa

de consultoria Plano CDE, para identificar em que

medida os direitos humanos estão incorporados

nas políticas e diretrizes das empresas. E, por

meio da percepção dos trabalhadores, visou-se

compreender de que maneira essas organizações

vêm se relacionando com a temática dos direitos

humanos. Com a parceria firmada com a

BM&FBOVESPA, também preocupada com a

questão em debate, a pesquisa será lançada e

debatida em seminário que ocorrerá no dia 18 de

outubro de 2010, data comemorativa do 101º

aniversário de Norberto Bobbio.

Dessa maneira, a pesquisa Direitos Humanos nas

Empresas, que entrevistou 800 funcionários de

empresas com mais de 50 funcionários, no Rio de

Janeiro e em São Paulo, entre junho e julho de

2010, evidenciou que boa parte das empresas

ainda adota um estilo rígido de gestão em que o

funcionário não participa, os critérios de

promoção não são evidentes e chegam a ocorrer

situações de desrespeito e maus-tratos. De fato,

uma elevada proporção de 43% dos entrevistados

declarou que, nas empresas onde trabalham,

ocorreram situações moderadas ou graves de

violação dos direitos humanos no último ano.

Foram entrevistados em pontos de fluxo

funcionários com carteira assinada de empresas

de serviços financeiros, serviços não financeiros,

comércio e indústria.
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Aparentemente, a situação dos direitos humanos

observada nas empresas acompanha o quadro

mais geral dessa temática no País, pois a

experiência com violação dos direitos humanos

parece ser bastante generalizada na sociedade.

Um em cada três entrevistados declara ter

experimentado algum tipo de violação grave nos

últimos dez anos; dois terços declaram que seus

amigos e parentes experimentaram violações

leves ou graves de seus direitos humanos no

mesmo período. Esse indicador apresenta níveis

mais elevados para pessoas do sexo masculino e

residentes no Rio de Janeiro.

Quando se considera apenas a percepção de

violações graves dos direitos humanos nas

empresas (9%), o quadro permanece complicado.

Essas violações entendidas como graves

correspondem a declarações explícitas de

preconceito, agressões verbais e/ou físicas, roubo

e assédio sexual. Perguntas mais específicas

sobre esse tema mostram que 11% têm notícias

de episódios de discriminação contra negros,

mulheres, homossexuais ou idosos na

organização em que trabalham e 7% declaram já

terem sido vítimas diretas de preconceito.

Além das situações mais extremas, parece

persistir um ambiente relativamente generalizado

de desconforto e mal-estar nos locais de trabalho

do Rio de Janeiro e São Paulo: 38% dos

entrevistados afirmam que as opiniões dos

funcionários não são levadas em conta; 30%

entendem que alguns chefes tratam os

funcionários de maneira desrespeitosa; e 21%

declaram que alguns funcionários chegam a ser

maltratados. Os que mais observam a presença

de tratamento desigual ou discriminatório são

mulheres, negros e pessoas com renda inferior a

R$3.000,00.

De modo geral, o setor pior avaliado é o de

serviços não financeiros (educação, saúde,

telemarketing etc.), seguido do comércio e dos

bancos (serviços financeiros). Já a indústria é o

segmento melhor avaliado. Embora as grandes

empresas (500 funcionários ou mais) ofereçam

mais benefícios
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que as menores (50 a 499 funcionários), as

distinções no que diz respeito a outros temas dos

direitos humanos são menos nítidas. Por

exemplo, as menores empresas estão mais bem

posicionadas nos quesitos de tratamento

respeitoso. É provável que nas maiores

organizações o anonimato de muitos funcionários

deixe-os mais expostos a eventuais situações de

desrespeito.

Embora 64% dos entrevistados acreditem que a

empresa em que trabalham é muito preocupada

com sua qualidade de vida, o grupo que discorda

dessa proposição abrange aproximadamente um

a cada três funcionários entrevistados. Uma parte

significativa das empresas presentes na amostra

não tem iniciativas de responsabilidade social

(31%), não tem um código de ética ou de conduta

(35%) ou não tem políticas de participação nos

lucros (44%), segundo os funcionários

entrevistados.

Pode-se depreender disso o fato de que, cada

vez mais, aumenta a responsabilidade pública de

todos os atores para a efetivação e

transversalização dos direitos humanos nas

esferas sociais. A compreensão de que há um

respeito pela dignidade das pessoas em todos os

âmbitos, inclusive no corporativo, situa-se no

campo de valores universais, assim como

compreende-se que a democracia, regime

favorável ao desenvolvimento dos direitos

humanos, exige o poder visível pois pertence “à

sua natureza o fato de que nada pode

permanecer confinado no espaço do mistério”.

Em suma, direitos humanos é tema da ordem do

dia, inclusive no ambiente de trabalho. Trata-se

de uma dimensão que a alta gestão das

corporações brasileiras precisará passar a

considerar. Porque, como diz Bobbio, o problema

fundamental dos direitos humanos não é tanto de

justificá-los, mas de protegê-los.
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E, como afirma a Carta das Nações Unidas de

1945, o reconhecimento dos direitos do homem é

condição para a instauração e manutenção da

paz, no mesmo sentido da Declaração Universal

dos Direitos Humanos de que “o reconhecimento

da dignidade inerente a todos os membros da

família humana e dos seus direitos iguais e

inalienáveis constitui o fundamento da liberdade,

da justiça e da paz no mundo”. BOBBIO,

Norberto. Era dos direitos. Rio de Janeiro:

Campus, 2004.

1 Foram entrevistados em pontos de fluxo funcionários com carteira

assinada de empresas de serviços financeiros, serviços não

financeiros, comércio e indústria.

2 A Declaração Universal de Direitos Humanos é o maior sistema de

valores comuns da história porque é baseada no consenso acerca de

sua validade. “[...] toda a humanidade partilha alguns valores comuns;

[...] universal não significa algo dado objetivamente, mas algo

subjetivamente acolhido pelo universo dos homens” (BOBBIO,

Norberto. Era dos direitos. Rio de Janeiro: Campus, 2004, p. 47).

3 BOBBIO, Norberto. A democracia e o poder invisível. In: O futuro da 

democracia. São Paulo: Paz e Terra,

2000, 11ª. ed., p. 98

4 BOBBIO, Norberto. Era dos direitos. Rio de Janeiro: Campus, 2004.



Contexto

• O Instituto Norberto Bobbio dedica-se aos temas da promoção da paz, dos

direitos humanos e da democracia, na perspectiva do filósofo e jurista italiano

que dá nome à organização.

• Em parceria com a Plano CDE, o Instituto desenvolveu a pesquisa Direitos

Humanos nas Empresas, que é agora lançada em parceria com a

BM&FBOVESPA.

• A ideia-força por trás desta pesquisa é a tentativa de contribuir para incorporar

o tema dos direitos humanos como parte do elenco das ações de organizações

empresariais no campo da responsabilidade social corporativa, ampliando o

escopo da chamada “sustentabilidade social e ambiental”.

• Existe também uma tentativa de resignificar o conteúdo da categoria “direitos

humanos”, presentemente associada ao universo jurídico-policial e ao universo

dos chamados direitos das minorias.



Objetivos 

• Produzir uma pesquisa inédita acerca da percepção da população sobre o

tema direitos humanos.

• Objetivo específico da etapa quantitativa:

– Avaliar o tema direitos humanos nas empresas, a partir da perspectiva dos

trabalhadores dessas organizações;

– Produzir indicadores que possam ser monitorados ao longo do tempo e

comparados entre setores, empresas e regiões.



Metodologia

Estudo ad hoc quantitativo

• Realização de pequena pesquisa qualitativa para o aprofundamento do tema e
construção do questionário quantitativo (2 grupos focais realizados em São Paulo,
maio de 2010).

• Realização de pesquisa quantitativa com aplicação de questionário estruturado,
previamente aprovado pelo cliente.

• Coleta de dados em pontos de fluxo.

• Entrevistas realizadas entre 26 de maio e 11 de junho de 2010.



Amostra

• Homens (50%) e mulheres (50%), com idades entre 20 e 59 anos.

• Residentes em São Paulo e Rio de Janeiro.

• Classes sociais: AB e CD.

• Trabalhadores com carteira assinada em empresas com, no mínimo, 50

funcionários.

• Ramos: comércio ou indústria; bancos/demais serviços financeiros; serviços não

financeiros.

Ramo de atuação # Questionários

Comércio 103 

Indústria 100

Serviços Financeiros 100

Serviços em Geral 100

• SP: 403 questionários AB (197 questionários)

e CD (206 questionários)

Ramo de atuação # Questionários

Comércio 100 

Indústria 101

Serviços Financeiros 102

Serviços em Geral 103

• RJ: 406 questionários  AB (204 questionários)

e CD (202 questionários)

• TOTAL: 809 questionários
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1. INFORMAÇÕES PESSOAIS

A amostra é mais concentrada em pessoas mais jovens – 20 a 39 anos, 

e em pessoas brancas.

Cidade %

São Paulo 50,2

Rio de Janeiro 49,8

Sexo %

Feminino 50,2

Masculino 49,8

Idade %

20 a 29 anos 41,2

30 a 39 anos 34,0

40 a 49 anos 17,6

50 anos ou mais 7,3

Cor ou raça %

Branco(a) 63,9

Pardo(a) (mulato, mestiço etc.) 26,9

Negro(a) 9,0

Amarelo(a) (oriental) -

Base: 809 questionários



O nível de escolaridade é elevado: 80% têm o Ensino Médio completo, cursam ou já completaram 

o Superior.

Devido ao fato de a amostra ser jovem, ela é composta por uma proporção significativa de 

pessoas solteiras (48%) e uma proporção de católicos inferior à média nacional.

Renda Familiar %

(A) Acima de 6.000 reais 13,7

(B) Entre 3.001 e 6.000 reais 35,8

(C+) Entre 2.001 e 3.000 reais 11,7

(C-) Entre 1.201 e 2.000 reais 21,4

(D) Entre 601 e 1.200 reais 17,3

Religião %

Católica 54,1

Evangélica 16,1

Não tem religião 14,7

Evangélica Pentecostal 5,8

Espírita 4,7

Outras 4,6

Base: 809 questionários

Estado Civil %

Solteiro(a) 48,1

Casado(a), amigado(a) ou juntado(a) 45,5

Separado(a) ou divorciado(a) 5,2

Viúvo(a) 1,2

Escolaridade %

Primário incompleto -

Fundamental incompleto 5,3

Médio incompleto 10,4

Médio completo / Superior incompleto 53,8

Superior completo 25,8

Pós-graduação (comp. ou incomp.) 4,6

1. INFORMAÇÕES PESSOAIS



Os entrevistados que atuam no comércio e nos serviços não financeiros são oriundos 

de empresas de menor porte; já nos setores financeiro e industrial predominam 

entrevistados de empresas médias e grandes

Base: 809 questionários

Número de funcionários %

50 a 99 pessoas 14,7

100 a 499 pessoas 33,6

500 a 1.000 pessoas 12,6

1.000 ou mais pessoas 39,1

Setor de atividade %

Comércio 25,1

Serviços não financeiros 25,1

Bancos e demais serviços financeiros 25,0

Indústria 24,8

2. INFORMAÇÕES SOBRE A EMPRESA EM QUE TRABALHAM

26%
34%

50% 46%

13%
10%

16%
11%

36%
41%

23%
35%

25%
15% 10% 8%

Comércio Serviços não 
financeiros

Bancos e 
demais 
serviços 

financeiros

Indústria

1.000 ou mais pessoas 500 a 1.000 pessoas

100 a 499 pessoas 50 a 99 pessoas

Base: 203 questionários

Base: 203 questionários

Base: 202 questionários

Base: 201 questionários

No RJ há mais empresas com 50 a 99 funcionários 

(19%) que em SP (10%); já em SP, há mais 

empresas com 1.000 ou mais funcionários (42%) 

que no RJ (36%)

*Base baixa (menor que 30 casos)

*
*

*

*

*



Os entrevistados de classe social mais alta trabalham predominantemente em empresas maiores, 

principalmente em bancos e na indústria.

Já os de classe mais baixa trabalham mais em empresas com até 499 funcionários, no comércio e em 

serviços não financeiros

2. INFORMAÇÕES SOBRE A EMPRESA EM QUE TRABALHAM

*Base baixa (menor que 30 casos)

68%

39% 34% 30% 32%

13%

14% 18%
12% 6%

14%

31% 32% 45%
42%

5%
17% 17% 13%

19%

(A) Acima 
de 6.000 

reais

(B) Entre 
3.001 e 

6.000 reais

(C+) Entre 
2.001 e 

3.000 reais

(C-) Entre 
1.201 e 

2.000 reais

(D) Entre 
601 e 1.200 

reais

1.000 ou mais pessoas 500 a 1.000 pessoas

100 a 499 pessoas 50 a 99 pessoas

• Nº de Funcionários x Classe Social:

38%
24% 24% 21% 21%

39%

30% 30%

15% 14%

14%

17%

34%

38%
31%

10%

30%

13%
26%

34%

(A) Acima 
de 6.000 

reais

(B) Entre 
3.001 e 

6.000 reais

(C+) Entre 
2.001 e 

3.000 reais

(C-) Entre 
1.201 e 

2.000 reais

(D) Entre 
601 e 1.200 

reais

Indústria

Bancos e demais serviços financeiros

Serviços não financeiros

Comércio

• Setor de Atividade x Classe Social:

Base: A (111 questionários); B (290 questionários); C+ (95 questionários); 

C- (173 questionários); D (140 questionários)

*

**

*
*

*
*

*

*

*

*

*

*

*

* *
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FINDINGSFINDINGS

• Os direitos sociais são mais mencionados pelos entrevistados do que

os direitos civis.

• As pessoas de menor renda, menor escolaridade e moradores do Rio

de Janeiro tendem a valorizar mais os direitos sociais do que os outros

grupos.

• O número médio de direitos humanos mencionados por informante

(3,56) é relativamente baixo.

• A experiência com violação dos direitos humanos parece ser bastante

generalizada: 1 em cada 3 declara ter experimentado algum tipo de

violação grave nos últimos 10 anos.

• 2/3 declaram que seus amigos e parentes experimentaram violações

leves ou graves de seus direitos humanos no mesmo período. Esse

nível é mais elevado para pessoas do sexo masculino no Rio de

Janeiro.



Os direitos humanos mais citados são relacionados aos chamados direitos sociais: 

saúde e educação; o direito à segurança também é bastante citado.

O número médio de direitos mencionados é relativamente baixo: 3,56.

1. DIREITOS HUMANOS MAIS CITADOS

Em sua opinião, quais são os seus direitos humanos (Resposta Múltipla – RM)?

Base: 809 questionários – 2.876 menções

m
a
is

 c
it
a
d
o
s

• Direito à saúde............................................................................................................................... 64,0%

• Direito à educação......................................................................................................................... 55,5%

• Direito de transitar livremente em áreas públicas e de circulação coletiva – direito de ir e vir........ 37,0%

• Direito à segurança........................................................................................................................ 31,4%

• Dignidade – ser respeitado............................................................................................................. 24,5%

• Direito ao trabalho – livre escolha do emprego, proteção contra o desemprego............................ 18,3%

• Liberdade de expressão................................................................................................................. 16,3%

• Igualdade perante a lei................................................................................................................... 16,1%

• Direito a uma remuneração adequada e demais direitos trabalhistas – condições de trabalho....... 11,7%

• Liberdade – nascer livre, não ser escravo........................................................................................ 9,8%

• Direito à moradia.............................................................................................................................. 9,1%

• Não discriminação – raça, sexo, religião etc. .................................................................................... 9,1%

• Direito à cultura................................................................................................................................. 8,5%

• Direito ao lazer.................................................................................................................................. 7,2%

• Direito à vida – direito de existir......................................................................................................... 6,1%

• Direito de votar – voto direto e secreto.............................................................................................. 5,1%

• Liberdade de escolha – de se casar, de consumir etc. ...................................................................... 3,7%

• Direito à alimentação......................................................................................................................... 3,7%

• Outros.............................................................................................................................................. 15,1%

Direitos econômicos, sociais e culturaisDireitos civis e políticos

Índice de multiplicidade: 3,56

Na etapa quali  
destacaram-se 
os direitos civis, 
relacionados a:
• Igualdade
• Respeito
• Justiça
• Não haver 
preconceito

QL



Perfis em que os direitos humanos mais citados aparecem com maior destaque:

QUADRO SINTÉTICO

RJ SP
20 – 39

anos
40 anos 

ou +
Branco Pardo Negro

Direito à saúde + + + + +

Direito à educação + + + +

Direito à segurança + + +

Dignidade (ser respeitado) + +

Direito de ir e vir + +

Direito ao trabalho + + +

Direito à cultura +

Liberdade de expressão + + + +

Igualdade perante a lei + + + + +

Direito à moradia +
Liberdade (nascer livre, não ser 
escravo) +
Direito a uma remuneração 
adequada e demais direitos 
trabalhistas

+ + +

Direitos econômicos, sociais e culturaisDireitos civis e políticos



Perfis em que os direitos humanos mais citados aparecem com maior destaque:

QUADRO SINTÉTICO

AB CD H M
Médio 

incomp.
Médio comp. + 

Superior incomp.
Superior

comp. + pós

Direito à saúde + + + +

Direito à educação + + +

Direito à segurança + + + + +

Dignidade (ser respeitado) + + + + +

Direito de ir e vir + + + +

Direito ao trabalho + +

Direito à cultura

Liberdade de expressão + + + +

Igualdade perante a lei + +

Direito à moradia

Liberdade (nascer livre, não ser 
escravo) +
Direito a uma remuneração adequada 
e demais direitos trabalhistas + +

Direitos econômicos, sociais e culturaisDireitos civis e políticos



A experiência com violações dos direitos humanos parece ser muito elevada: 

1/3 da amostra declarou ter sofrido violações graves dos seus direitos 

humanos nos últimos 10 anos

2. VIOLAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS

Considerando os direitos mencionados, você diria que nos últimos 10 anos, 

em relação a você...

26,7%

41,5%

31,8%

Os direitos humanos têm sido plenamente respeitados

Ocorreram violações leves dos direitos humanos

Ocorreram violações graves

E no caso de pessoas próximas, como parentes e amigos?

28,3%

49,7%

22,0%

Os direitos humanos têm sido plenamente respeitados

Ocorreram violações leves dos direitos humanos

Ocorreram violações graves

Base: 809 questionários

Parece existir uma percepção generalizada de uma 
situação social de frequente violação de direitos 
humanos: mais de 2/3 declaram que parentes e 

amigos sofreram esse tipo de violação.



2. VIOLAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS

Mulheres cariocas de média escolaridade compõem o grupo que mais relatou  

violações leves e graves dos direitos humanos de pessoas próximas.

Variáveis consideradas: classe, escolaridade, 
idade, cor ou raça, cidade, religiosidade, sexo.

Total  da 
amostra

71,7%

SP
69,0%

RJ
74,4%

Feminino
77,2%

Masculino
71,5%

Cidade

Sexo

Técnica de Chaid    

Amostra: 809 questionários

Até 
fundamental

77,7%

Médio
82,5%

Escolaridade

Superior
69,9%

Entrevistados do Rio de Janeiro, 

por sexo

Entrevistados do Rio de Janeiro, 

por sexo e por escolaridade

Entrevistados do Rio de JaneiroEntrevistados de São Paulo
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FINDINGSFINDINGS

• As violações de direitos humanos são relativamente presentes na vida das

empresas, embora menos de 10% dos informantes declarem violações

graves e situações de discriminação explícitas.

• A presença de programas de responsabilidade social melhora a percepção

da situação de direitos humanos dentro da empresa.

• Parte das empresas entrevistadas ainda adota um estilo de gestão rígido,

em que o funcionário não participa, os critérios de promoção são pouco

claros e ocorrem situações de maus-tratos.

• Situações de desigualdade também se verificam com alguma frequência.

• De modo geral, as empresas de serviços não financeiros são as pior

avaliadas.

• As maiores empresas, ao contrário do que se pode esperar, nem sempre

são as melhor avaliadas, sobretudo quando não têm programas de

responsabilidade social.



A presença de programas de responsabilidade social parece fazer alguma diferença: a melhor 

situação é a das empresas médias com programas desse tipo, e a pior é a de empresas 

grandes sem eles. 

1. VIOLAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS – NAS EMPRESAS

No caso da empresa em que você trabalha, pensando no último ano, você diria que...

56,6%
34,5%

8,9%
Os direitos humanos têm sido 
plenamente respeitados

Ocorreram violações leves 
dos direitos humanos

Ocorreram violações graves

Base: 809 questionários

Comércio
(%)

Serv. não 
financeiros

(%)

Bancos e 
demais 

serv. 
financ. (%)

Indústria
(%)

Não tem programa de 
responsabilidade social

Tem programa de 
responsabilidade social

50 a 499 
func.

500 func. e 
mais

50 a 499 
func.

500 func.
e mais

Os direitos humanos têm 
sido plenamente respeitados

53,7 58,1 55,0 59,7 47,2 38,9 67,8 58,2

Ocorreram violações leves 
dos direitos humanos

34,5 32,5 34,2 36,8 42,9 40,0 28,7 32,9

Ocorreram violações graves 11,8* 9,4* 10,9* 3,5* 9,9* 21,1* 3,5* 8,8*

• Diferenças entre os perfis:

Base: Comércio (109 questionários); Serviços não financeiros (118 questionários);

Bancos e demais serviços financeiros (111 questionários); Indústria (120 questionários).

Não tem prog. resp. social – 50 a 499 func. (161 questionários); 500 ou +  func. (90 questionários).

Tem prog. resp. social – 50 a 499 func. (230 questionários); 500 ou +  func. (328 questionários). *Base baixa (menor que 30 casos)

Nas empresas que atuam no comércio e na 
área financeira ocorreram mais violações, 

principalmente as graves.

Responsabilidade social na empresa: 
“Traz o bem-estar do funcionário. Se toda empresa pensasse dessa forma, a 

gente estaria gerando cultura e incentivando o funcionário”. – Classe AB

QL



Os funcionários tratam com certa leveza e conformismo

as violações vivenciadas no cotidiano.

2. VIOLAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS (NA EMPRESA)

Violações GRAVES Violações LEVES: muito ligadas a igualdade e respeito

• Declarações explícitas de preconceito • Salário baixos: “Você sempre recebe menos do que faz”. – Classe CD

• Agressões verbais e/ou físicas • Carga horária excessiva (acima até de 12h)

• Roubo

Discriminação no recrutamento de funcionários em relação à:

• Idade: Não contratam pessoas mais velhas, sendo que em certos 
segmentos 25 anos já é uma idade-limite “Chegou certa idade, tem 
que sair”. – Classe CD , “Mais de 25 anos, rasga”. – Classe CD

• Gravidez e mães: “Não fui promovida naquela época por causa da 
gravidez. Me sinto discriminada por ser mãe. Não pensaram no meu 
potencial”.  – Classe CD

• Assédio sexual
Raça: Percepção de que nos cargos melhores há mais brancos e nos cargos 
com salário menor há mais negros

• Desigualdade entre funcionários: tratamento melhor para cargos mais 
altos ou áreas da empresa: água mineral para uns e da torneira para os 
funcionários, uniformes melhores, “Uns têm desconto no salário quando 
faltam, outros não”. – Classe AB

• Funcionários terceirizados: contam com poucos benefícios e tratamento 
diferente dos registrados pela empresa

QL



Tratamento aos Funcionários – escala

3. EMPRESA x FUNCIONÁRIO

Atributos Pontuação

As opiniões dos funcionários são levadas em conta 1

Os critérios de promoção são claros e justos 1

Todos os funcionários são tratados com educação 1

A empresa dá mais direitos e benefícios do que a lei obriga 1

A empresa paga salários iguais para trabalhos iguais 1

Todos os chefes tratam os funcionários com igual respeito 1

A empresa dá todas as condições para o funcionário trabalhar 
com segurança

1

O funcionário sente-se à vontade para circular em todas as 
áreas de uso coletivo na empresa

1

PONTUAÇÃO TOTAL 8 pontos

A fim de aprofundar o conhecimento da relação entre a empresa e seus 

funcionários, construímos uma escala com base em alguns atributos individuais:



Tratamento aos Funcionários – escala

3. EMPRESA x FUNCIONÁRIO

0

8

7

6

5

4

3

2

1 2,8%

5,9%

6,1%

12,9%

14,9%

21,2%

23,1%

1,1%

TOTAL

Base: 808 questionários

MÉDIA: 5,44 pontos

P
o

n
to

s

12,0%

0

8
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3

2

1 2,8%

3,6%

6,9%

13,8%

18,7%

23,8%

21,0%

0,8%

50 a 499 funcionários

Base: 391 questionários

MÉDIA: 5,38 pontos
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o
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s

8,7%
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1 2,9%

8,2%

5,3%

12,0%

11,3%

18,7%

25,2%

1,4%

Acima de 500 funcionários

Base: 417 questionários

MÉDIA: 5,49 pontos

P
o

n
to

s

15,1%

*Base baixa (menor que 30 casos)

*

*

*

*

*

*

*

*

*

Apesar de a média variar pouco, as grandes empresas apresentam maior 

frequência e níveis 7 e 8 de pontuação.



Tratamento aos Funcionários – escala

3. EMPRESA x FUNCIONÁRIO
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1 3,9%

3,9%

4,4%

17,7%

15,3%

23,2%

23,2%

0,5%

Comércio

Base: 203 questionários

MÉDIA: 5,36 pontos
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7,9%
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1 4,4%

9,9%

7,9%

12,8%

14,3%

19,7%

18,7%

2,0%

Serv. não financeiros

Base: 203 questionários

MÉDIA: 5,02 pontos

P
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n
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10,3%

*Base baixa (menor que 30 casos)

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

Os serviços não financeiros apresentam resultados mais negativos do que o 

comércio, embora apresentem proporção maior de empresas de maior porte.

24,2%

54,3%



Tratamento aos Funcionários – escala

3. EMPRESA x FUNCIONÁRIO
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1 1,5%

8,0%

7,0%

11,4%

16,4%

19,9%

25,4%

0,5%

Bancos e demais

serv. financeiros

Base: 201 questionários

MÉDIA: 5,43 pontos
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10,0%
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1 1,5%

2,0%

5,0%

9,5%

13,4%

21,9%

25,4%

1,5%

Indústria

Base: 201 questionários

MÉDIA: 5,93 pontos

P
o

n
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s

19,9%

*Base baixa (menor que 30 casos)

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

A indústria apresenta a melhor situação relativa.

67,2%
55,3%

• A 6,22 pontos
• BC 5,74 pontos
• CD  5,01 pontos

Classe Social

- médias -



A maior parte das empresas foi avaliada de maneira positiva.  No entanto, para 30% dos entrevistados não há 

muita preocupação com os funcionários e para 28% a igualdade não é exercida de fato.

4. OPINIÕES SOBRE A EMPRESA

Base: 809 questionários;

Concorda ou discorda das seguintes frases:

*Base baixa (menor que 30 casos)

29,5%

54,6%
44,3%

91,6%

29,3%

66,9%6,2%

4,7%

3,2%

0,6%

5,1%

5,6%64,3%

40,7%
52,5%

7,8%

65,6%

27,6%

A preocupação com 
os funcionários é 
muito grande na 
empresa onde eu 

trabalho

A avaliação é um 
momento em que 

muitos funcionários 
são tratados 
injustamente

A empresa em que 
trabalho tem uma 

política de 
participação dos  

funcionários no lucro

A empresa em que 
trabalho dificilmente 

contrata negros

Onde trabalho, existe 
uma política para a 

contratação de 
pessoas com 

deficiências físicas

Na empresa onde 
trabalho, a igualdade 

só fica no papel
Concorda

Neutro

Discorda

*

*

49,8%  dos que concordaram com esta frase declararam 
que na empresa onde trabalham os critérios de 

promoção são claros e justos.

Os Direitos Humanos 
nas empresas foram 

muito relacionados a:
• Ações de 
responsabilidade 
social;
• Inclusão de minorias;
• Segurança no 
trabalho;
• Meio ambiente;
• Igualdade (não ser 
privilegiado pelo 
cargo);
• Diálogo.

QL



Diferenças entre as empresas – por tamanho

QUADRO SINTÉTICO

50 a 499 funcionários Acima de 500 funcionários

Violação dos Direitos 
Humanos

• Mais respeitados • Mais violações graves

Empresa x Funcionários

• Funcionários são mais tratados com educação

• Empresas cumprem apenas o que a lei obriga

• Mais condições para os funcionários trabalharem 
com segurança

• Funcionários têm mais dificuldade em entender 
os critérios de promoção

• Funcionários são mais maltratados

• Empresas dão mais benefícios aos funcionários, 
além dos previstos em lei

• A segurança no trabalho deixa mais a desejar

• Existem mais áreas onde os funcionários não 
podem circular

Ética  / Conduta
• Não existe um código de ética ou conduta para 
ser seguido

• Existe um código de ética ou conduta para ser 
seguido 

Opiniões sobre a 
empresa

• Mais entrevistados concordam que “A 
preocupação com os funcionários é muito grande 
na empresa onde eu trabalho”.

• Mais entrevistados concordam que “Na empresa 
onde trabalho, a igualdade só fica no papel”.

• Mais entrevistados concordam que “A empresa 
em que trabalho tem uma política de participação 
dos funcionários no lucro”.

• Mais entrevistados concordam que “Onde 
trabalho, existe uma política para a contratação de 
pessoas com deficiências físicas”.

X

Aspectos positivos

Aspectos negativos



Diferenças entre as empresas – por setor de atividade

QUADRO SINTÉTICO

Comércio
Serv. não

financeiros
Bancos e demais 

serv. não financeiros
Indústria

Violação dos Direitos 
Humanos

• Mais violações graves • Mais respeitados • Mais violações graves • Mais respeitados

Empresa x 
Funcionários

• Funcionários entendem 
melhor os critérios de 
promoção

• Funcionários são mais 
maltratados

• Funcionários têm mais 
dificuldade de entender 
os critérios de promoção

• Funcionários são mais 
maltratados

• Empresas cumprem 
apenas o que a lei obriga

• Empresas pagam mais 
salários iguais para 
trabalhos iguais

• Funcionários são 
tratados de maneira mais 
desrespeitosa

• A segurança no 
trabalho deixa mais a 
desejar

• Existem mais áreas 
onde os funcionários não 
podem circular

• Funcionários são mais 
tratados com educação

• Empresas dão mais 
benefícios aos 
funcionários, além dos 
previstos em lei

• Empresas pagam mais 
salários iguais para 
trabalhos iguais

• Opiniões dos 
funcionários são levadas
mais em conta

• Funcionários entendem 
melhor os critérios de 
promoção

• Funcionários são mais 
tratados com educação

• Empresas dão mais 
benefícios aos 
funcionários, além dos 
previstos em lei

• Chefes tratam os 
funcionários com mais 
respeito

• Mais condições para os 
funcionários trabalharem 
com segurança

X X X

Aspectos positivos

Aspectos negativos



Diferenças entre as empresas – por setor de atividade (cont.)

QUADRO SINTÉTICO

Comércio
Serv. não

financeiros
Bancos e demais 

serv. não financeiros
Indústria

Preocupação com a 
qualidade de vida

• Empresas são menos 
preocupadas com a 
qualidade de vida dos 
funcionários

• Empresas são mais 
preocupadas com a 
qualidade de vida dos 
funcionários

Ética  / Conduta
• Não existe um código 
de ética ou conduta para 
ser seguido

• Existe um código de 
ética ou conduta para ser 
seguido

Opiniões sobre a 
empresa

• Mais entrevistados 
concordam que “A 
empresa em que 
trabalho dificilmente 
contrata negros” .

• Mais entrevistados 
concordam que “A 
avaliação é um momento 
em que muitos 
funcionários são tratados 
injustamente”.

• Mais entrevistados 
concordam que “A 
empresa em que 
trabalho dificilmente 
contrata negros”.

• Mais entrevistados 
concordam que “Na 
empresa onde trabalho, 
a igualdade só fica no 
papel”.

• Mais entrevistados 
concordam que “A 
empresa em que 
trabalho tem uma 
política de participação 
dos funcionários no 
lucro”.

• Mais entrevistados 
concordam que “Onde 
trabalho, existe uma 
política para a 
contratação de pessoas 
com deficiências físicas”.

• Mais entrevistados 
concordam que “A 
preocupação com os 
funcionários é muito 
grande na empresa onde  
eu trabalho”.

• Mais entrevistados 
concordam que “A 
empresa em que 
trabalho tem uma 
política de participação 
dos funcionários no 
lucro”.

• Mais entrevistados 
concordam que “Onde 
trabalho, existe uma 
política para a 
contratação de pessoas 
com deficiências físicas”.

X X X

Aspectos positivos

Aspectos negativos



4
Direitos 

Humanos nas 

Empresas 

esfera coletiva



FINDINGSFINDINGS

• Os entrevistados parecem considerar as empresas em que trabalham

relativamente despreocupadas com a sociedade em geral.

• O respeito às leis e a preocupação com o atendimento aos clientes são

as dimensões melhor avaliadas.

• Existe uma avaliação melhor das empresas no Rio de Janeiro do que

em São Paulo do ponto de vista das dimensões coletivas. Não temos

elementos suficientes para interpretar adequadamente essa

informação.

• Para muitos entrevistados, a empresa em que atuam não se preocupa

com o comprometimento social de seus fornecedores, o que significa

que problemas importantes podem persistir ao longo da cadeia

produtiva.



Assim como na pesquisa qualitativa, uma parte significativa dos entrevistados (29%) 

distingue direitos humanos e responsabilidade social como dimensões diferentes.

1. DIREITOS HUMANOS x RESPONSABILIDADE SOCIAL

29,0%

70,1%

Discorda Neutro Concorda

O respeito aos direitos humanos é uma obrigação das empresas, enquanto a responsabilidade social é opcional.

50 a 499 
func. (%)

500 func. 
ou + (%)

Comércio
(%)

Serv. não 
financeiros

(%)

Bancos e 
demais serv. 
financ. (%)

Indústria
(%)

Concorda 73,7 66,7 70,0 65,5 71,8 73,1

Neutro 0,8* 1,0* 0,5* 1,0* 0,5* 1,5*

Discorda 25,6 32,3 29,6 33,5 27,7 25,4

Base: 809 questionários

Base:  50 a 499 func. (391 questionários); 500 ou + func. (418 questionários)

Comércio (109 questionários); Serviços não financeiros (118 questionários);

Bancos e demais serviços financeiros (111 questionários); Indústria (120 questionários)*Base baixa (menor que 30 casos)

• Diferenças entre os perfis:

Direitos Humanos x Responsabilidade Social:
“Você pode ter um e não ter o outro, você pode cuidar bem do seu funcionário e não cuidar 

do meio ambiente”. - Classe AB
“Direitos seriam a preocupação interna. Responsabilidade social é para fora”. - Classe AB

“Responsabilidade social é vontade de querer ajudar o próximo; direitos humanos são 
obrigatórios, é lei” . – Classe CD

QL



Os funcionários entrevistados veem as empresas onde trabalham como mais 

comprometidas com os clientes e com as leis, mas menos preocupadas com a 

comunidade e a sociedade em geral.

2. AVALIAÇÃO DA EMPRESA – ESFERA COLETIVA

5,8% 2,1%1,4%

5,2%
1,6% 2,2% 3,0%3,0%

13,1%

7,5% 7,2% 3,6%

46,8%

44,9%

54,6% 49,4%

43,5%

48,5%

31,0% 34,1% 39,2%
49,3%

A qualidade do 
atendimento da 

empresa aos seus 
clientes

O envolvimento da 
empresa em ações com 

a comunidade

A preocupação da 
empresa com a 

sociedade em geral

A preocupação da 
empresa com o meio 

ambiente

O respeito da empresa 
às leis

Ótimo

Razoável ou bom

Ruim

Muito ruim

Não sabe

Base: 809 questionários;

Nota para a empresa nos seguintes aspectos:

*Base baixa (menor que 30 casos)

*
*

* *
*

**

95,3%

24,1%

88,7% 88,6% 92,8%



Relações externas – escala

2. AVALIAÇÃO DA EMPRESA – ESFERA COLETIVA

Atributos Pontuação

Qualidade do atendimento da empresa aos seus clientes = ótimo 1

O envolvimento da empresa em ações com a comunidade = ótimo 1

A preocupação da empresa com a sociedade em geral = ótimo 1

A preocupação da empresa com o meio ambiente = ótimo 1

O respeito da empresa às leis = ótimo 1

PONTUAÇÃO TOTAL 5 pontos

A fim de aprofundar o conhecimento da relação da empresa com seus clientes, a 

comunidade, o meio ambiente e a lei, construímos uma escala com base em alguns 

atributos individuais:



Relações externas – escala

2. AVALIAÇÃO DA EMPRESA – ESFERA COLETIVA
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1

27,3%

20,5%

12,4%

12,5%

12,1%

15,2%

TOTAL

Base: 743 questionários

MÉDIA: 2,07 pontos
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31,5%

22,8%

13,4%

12,3%

8,4%

11,7%

50 a 499 funcionários

Base: 359 questionários

MÉDIA: 1,78 ponto
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0
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1

23,4%

18,2%

11,5%

12,8%

15,6%

18,5%

Acima de 500 funcionários

Base: 384 questionários

MÉDIA: 2,34 pontos

P
o

n
to

s

Menos de um quinto das empresas são consideradas ótimas em todos os quesitos 

abordados. As maiores empresas são as melhor posicionadas.



Relações externas - escala

2. AVALIAÇÃO DA EMPRESA – ESFERA COLETIVA
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33,4%

24,9%

12,3%

11,0%

8,8%

9,6%

São Paulo

Base: 365 questionários

MÉDIA: 1,65 ponto
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21,4%
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14,0%

15,3%

20,6%

Rio de Janeiro

Base: 378 questionários

MÉDIA: 2,47 pontos

P
o

n
to

s

*Base baixa (menor que 30 casos)

Os funcionários entrevistados no Rio de Janeiro tendem a avaliar 

melhor as empresas que trabalham nessa esfera.



O tratamento aos acionistas, sócios e fornecedores é bem visto pelos funcionários, 

especialmente na indústria, no comércio e nas maiores empresas.

3. ACIONISTAS, FORNECEDORES E FUNCIONÁRIOS

14,8%
5,2%

1,9%
2,3%

44,0%
48,1%

38,9% 43,9%

O tratamento aos 
acionistas /  sócios 

minoritários

A relação da empresa 
com fornecedores

Não sabe Muito ruim
Ruim Razoável ou bom
Ótimo

Base: 809 questionários;

Nota para a empresa  nos seguintes aspectos:

*Base baixa (menor que 30 casos)

*
*

50 a 499 
func. (%)

500 func. 
ou + (%)

Comércio
(%)

Serv. não 
financeiros 

(%)

Bancos e 
demais serv. 
financ. (%)

Indústria
(%)

Ótimo 35,0 42,6 41,4 33,0 39,1 42,3

Razoável ou 
bom

48,6 39,7 43,3 45,8 45,0 41,8

Ruim 2,3* 1,4* 1,5* 3,9* 1,5* 0,5*

Muito ruim 0,3* 0,5* 0,5* 1,0* - -

Não sabe 13,8 15,8 13,3* 16,3 14,4* 15,4

O tratamento aos acionistas / sócios minoritários

50 a 499 
func. (%)

500 func. 
ou + (%)

Comércio
(%)

Serv. não 
financeiros 

(%)

Bancos e 
demais serv. 
financ. (%)

Indústria
(%)

Ótimo 41,2 46,4 48,3 36,9 39,6 50,7

Razoável ou 
bom

51,9 44,5 47,3 48,3 51,5 45,3

Ruim 2,0* 2,6* 1,5* 6,4* 1,0* 0,5*

Muito ruim 0,5* 0,5* 0,5* 1,5* - -

Não sabe 4,3* 6,0* 2,5* 6,9* 7,9* 3,5*

A relação da empresa com fornecedores

Base:  50 a 499 func. (391 questionários);  500 ou + func. (418 questionários)

Comércio (109 questionários);  Serviços não financeiros (118 questionários);

Bancos e demais serviços financeiros (111 questionários);  Indústria (120 questionários)

• Diferenças entre os perfis:

*
*

82,9%
92,0%



Diferenças entre as empresas – por tamanho

QUADRO SINTÉTICO

50 a 499 funcionários Acima de 500 funcionários

Direitos Humanos x 
Resp. Social

• Mais entrevistados concordam que “O respeito aos 
direitos humanos é uma obrigação das empresas, 
enquanto a responsabilidade social é opcional”.

• Mais entrevistados discordam de que “O respeito 
aos direitos humanos é uma obrigação das 
empresas, enquanto a responsabilidade social é 
opcional”.

Avaliação da empresa

• Mais entrevistados declaram que “O envolvimento 
da empresa em ações com a comunidade” é 
razoável ou bom ou ruim

• Mais entrevistados declaram que “A preocupação 
da empresa com a sociedade em geral” é razoável 
ou boa

• Mais entrevistados declaram que “A preocupação 
da empresa com o meio ambiente” é razoável ou 
boa ou ruim

• Mais entrevistados declaram que “O respeito da 
empresa às leis” é razoável ou bom

• Mais entrevistados declaram que “A qualidade do 
atendimento da empresa aos seus clientes” é ótima

• Mais entrevistados declaram que “O envolvimento 
da empresa em ações com a comunidade” é ótimo

• Mais entrevistados declaram que “A preocupação 
da empresa com a sociedade em geral” é ótima

• Mais entrevistados declaram que “A preocupação 
da empresa com o meio ambiente” é ótima

• Mais entrevistados declaram que “O respeito da 
empresa às leis” é ótimo

Acionistas,
fornecedores e 
funcionários

• Mais entrevistados declaram que “O tratamento 
aos acionistas / sócios minoritários” é razoável ou 
bom

• Mais entrevistados declaram que “A relação da 
empresa com fornecedores” é razoável ou boa

• Mais entrevistados declaram que “O tratamento 
aos acionistas / sócios minoritários” é ótimo

• Mais entrevistados declaram que “A relação da 
empresa com fornecedores” é ótima

• Empresas são mais preocupadas em saber quem 
são seus fornecedores

• Empresas tratam os funcionários terceirizados de 
modo mais adequado

X

Aspectos positivos

Aspectos negativos



Diferenças entre as empresas – por setor de atividade

QUADRO SINTÉTICO

Comércio
Serv. não

financeiros
Bancos e demais 

serv. não financeiros
Indústria

Direitos 
Humanos x 
Resp. Social

• Mais entrevistados 
discordam de que “O 
respeito aos direitos 
humanos é uma obrigação 
das empresas, enquanto a 
responsabilidade social é 
opcional”.

• Mais entrevistados 
concordam que “O respeito 
aos direitos humanos é uma 
obrigação das empresas,
enquanto a responsabilidade 
social é opcional”.

Avaliação da 
empresa

• Mais entrevistados 
declaram que  “A qualidade 
do atendimento da empresa 
aos seus clientes” é ótima

• Mais entrevistados 
declaram que “O 
envolvimento da empresa 
em ações com a 
comunidade” é razoável ou 
bom

• Mais entrevistados 
declaram que “O 
envolvimento da empresa 
em ações com a 
comunidade” é razoável ou 
bom ou ruim

• Mais entrevistados 
declaram que “A 
preocupação da empresa 
com o meio ambiente” é 
razoável ou boa ou ruim

• Mais entrevistados 
declaram que “O respeito da 
empresa às leis” é razoável 
ou bom

• Mais entrevistados 
declaram que “O 
envolvimento da empresa 
em ações com a 
comunidade” é razoável ou 
bom ou ruim

• Mais entrevistados 
declaram que “A 
preocupação da empresa 
com a sociedade em geral” é 
razoável ou boa

• Mais entrevistados 
declaram que “A qualidade 
do atendimento da empresa 
aos seus clientes” é ótima

• Mais entrevistados 
declaram que “O 
envolvimento da empresa em 
ações com a comunidade” é 
ótimo

• Mais entrevistados 
declaram que “A 
preocupação da empresa 
com a sociedade em geral” é 
ótima

• Mais entrevistados 
declaram que “A 
preocupação da empresa 
com o meio ambiente” é 
ótima

• Mais entrevistados 
declaram que “O respeito da 
empresa às leis” é ótimo

X X X

Aspectos positivos

Aspectos negativos



Diferenças entre as empresas – por setor de atividade (cont.)

QUADRO SINTÉTICO

Comércio
Serv. não

financeiros
Bancos e demais 

serv. não financeiros
Indústria

Acionistas,
fornecedores e 
funcionários

• Mais entrevistados 
declaram que “O 
tratamento aos acionistas / 
sócios minoritários” é 
ótimo

• Empresas são mais 
preocupadas em saber 
quem são seus 
fornecedores

• Mais entrevistados 
declaram que “O 
tratamento aos acionistas / 
sócios minoritários” é 
razoável ou bom ou ruim

• Mais entrevistados 
declaram que “A relação 
da empresa com 
fornecedores” é razoável 
ou boa ou ruim

• Empresas são menos 
preocupadas em saber 
quem são seus 
fornecedores

• Mais entrevistados 
declaram que “O 
tratamento aos acionistas / 
sócios minoritários” é 
razoável ou bom

• Empresas são menos 
preocupadas em saber 
quem são seus 
fornecedores

• Empresas tratam os 
funcionários terceirizados 
de modo mais adequado

• Mais entrevistados 
declaram que “O 
tratamento aos acionistas / 
sócios minoritários” é 
ótimo

• Mais entrevistados 
declaram que “A relação 
da empresa com 
fornecedores” é ótima

• Empresas são mais 
preocupadas em saber 
quem são seus 
fornecedores

X X X

Aspectos positivos

Aspectos negativos



5
Ativismo nas 

Empresas



FINDINGSFINDINGS

• A maior parte das empresas (65%) que tiveram funcionários

entrevistados desenvolve atividades de responsabilidade social.

• As atividades nas áreas de educação, cultura e meio ambiente

são as mais mencionadas.

• As maiores empresas, as indústrias e os bancos são as

organizações mais engajadas nesse tipo de iniciativa, na

perspectiva dos funcionários entrevistados.

• A presença de incentivos fiscais para áreas como a de cultura

pode contribuir para distorcer essa percepção.



O tipo de atividade mais presente nas empresas são programas permanentes de responsabilidade 

social e de proteção ao meio ambiente.

Os programas / ações voltados para a saúde, o lazer e a educação estão menos presentes.

1. ATIVIDADES REALIZADAS PELA EMPRESA

Base: 809 questionários;

A empresa realiza alguma das seguintes atividades?

*Base baixa (menor que 30 casos)

3,5% 2,7% 1,9% 2,3% 3,1% 3,3%

31,0% 35,0%
50,8% 52,9%

61,1% 62,8%

65,5% 62,3%

47,3%
44,7% 35,8% 33,9%

Mantém um 
programa 

permanente de 
responsabilidade 

social

Tem programas de 
proteção ao meio 

ambiente

Promove 
regularmente 
iniciativas de 

promoção à cultura

Desenvolve ações de 
educação para 

crianças e jovens

Desenvolve 
iniciativas de 

melhoria da saúde na 
comunidade

Tem iniciativas de 
promoção do lazer na 

comunidade

Sim

Não

Não sabe

* * * * * *



1. ATIVIDADES REALIZADAS PELA EMPRESA

Base:  50 a 499 func. (391 questionários); 500 ou + func. (418 questionários)

Comércio (109 questionários); Serviços não financeiros (118 questionários);

Bancos e demais serviços financeiros (111 questionários); Indústria (120 questionários)

50 a 499 
func. (%)

500 func. 
ou + (%)

Comércio
(%)

Serv. não 
financeiros

(%)

Bancos e 
demais serv. 
financ. (%)

Indústria
(%)

Mantém um programa permanente de responsabilidade social 55,5 74,9 57,1 56,7 71,8 76,6

Desenvolve ações de educação para crianças e jovens 28,9 59,6 32,5 36,5 57,9 52,2

Promove regularmente iniciativas de promoção à cultura 32,2 61,5 37,9 36,9 60,4 54,2

Desenvolve iniciativas de melhoria da saúde na comunidade 27,9 43,3 28,6 30,0 40,6 44,3

Tem iniciativas de promoção do lazer na comunidade 22,5 44,5 24,1 32,5 39,6 39,3

Tem programas de proteção ao meio ambiente 52,7 71,3 55,2 50,7 71,3 72,1

A empresa realiza alguma das seguintes atividades?

• Diferenças entre os perfis:

A responsabilidade social está mais presente nas empresas 

de maior porte, na indústria e nos bancos.



Atividades – escala

1. ATIVIDADES REALIZADAS PELA EMPRESA

Atributos Pontuação

Mantém um programa permanente de responsabilidade social 1

Desenvolve ações de educação para crianças e jovens 1

Promove regularmente iniciativas de promoção à cultura 1

Desenvolve iniciativas de melhoria da saúde na comunidade 1

Tem iniciativas de promoção do lazer na comunidade 1

Tem programas de proteção ao meio ambiente 1

PONTUAÇÃO TOTAL 6 pontos

A fim de aprofundar o conhecimento das atividades realizadas pela empresa, 

construímos uma escala com base em alguns atributos individuais:



Atividades - escala

1. ATIVIDADES REALIZADAS PELA EMPRESA

Base: 759 questionários

0

6

5

4

3

2

1

16,7%

17,4%

13,3%

9,9%

10,7%

12,1%

19,9%

TOTAL

MÉDIA: 2,96 pontos

P
o

n
to

s

0

6

5

4

3

2

1

24,7%

23,3%

13,8%

10,6%

9,2%

8,7%

9,8%

50 a 499 funcionários

MÉDIA: 2,21 pontos

P
o

n
to

s

0

6

5

4

3

2

1

9,2%

11,8%

12,8%

9,2%

12,1%

15,4%

29,5%

Acima de 500 funcionários

MÉDIA: 3,67 pontos

P
o

n
to

s
Base: 369 questionários Base: 390 questionários

O porte claramente influencia a chance de realizar ações de responsabilidade social.

Essa dimensão pode ser também influenciada pela presença de incentivos fiscais para 

alguns temas (como cultura).



Atividades - Escala

1. ATIVIDADES REALIZADAS PELA EMPRESA

0

6

5

4

3

2

1

21,9%

21,4%

16,7%

8,9%

8,9%

11,5%

10,9%

Comércio

MÉDIA: 2,40 pontos

P
o

n
to

s

0

6

5

4

3

2

1

20,6%

23,8%

13,2%

8,5%

9,5%

9,0%

15,3%

Serv. não financeiros

MÉDIA: 2,51 pontos

P
o

n
to

s

Base: 192 questionários Base: 189 questionários

*Base baixa (menor que 30 casos)

*

*

*

*

*

*

*

*

*

Enquanto comércio e serviços não financeiros apresentam médias mais baixas...



Atividades – escala

1. ATIVIDADES REALIZADAS PELA EMPRESA

0

6

5

4

3

2

1

12,0%

11,5%

8,4%

14,7%

15,2%

15,2%

23,0%

Bancos e demais 

serv. financeiros

MÉDIA: 3,47 pontos

P
o

n
to
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0

6

5
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2

1

12,3%

12,8%

15,0%

7,5%

9,1%

12,8%

30,5%

Indústria

MÉDIA: 3,49 pontos

P
o

n
to

s

Base: 191 questionários Base: 187 questionários

*Base baixa (menor que 30 casos)

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

*

...Serviços financeiros e indústria se destacam nessa dimensão.



Diferenças entre as empresas – por tamanho

QUADRO SINTÉTICO

50 a 499 funcionários Acima de 500 funcionários

Atividades realizadas 
pela empresa

• Mantém um programa permanente de 
responsabilidade social (55,5%)
• Desenvolve ações de educação para crianças e 
jovens (28,9%)
• Promove regularmente iniciativas de promoção à 
cultura (32,2%)
• Desenvolve iniciativas de melhoria da saúde da 
comunidade (27,9%)
• Tem iniciativas de promoção do lazer na 
comunidade (22,5%)
• Tem programas de proteção ao meio ambiente 
(52,7%)

• Mantém um programa permanente de 
responsabilidade social (74,9%)
• Desenvolve ações de educação para crianças e 
jovens (59,6%)
• Promove regularmente iniciativas de promoção à 
cultura (61,5%)
• Desenvolve iniciativas de melhoria da saúde da 
comunidade (43,3%)
• Tem iniciativas de promoção do lazer na 
comunidade (44,5%)
• Tem programas de proteção ao meio ambiente
(71,3%)

X

Mais atuante ++

Menos atuante - -



Diferenças entre as empresas – por setor de atividade

QUADRO SINTÉTICO

Comércio
Serv. não

financeiros
Bancos e demais 

serv. não financeiros
Indústria

Atividades 
realizadas pela
empresa

• Mantém um programa 
permanente de 
responsabilidade social 
(57,1%)
• Desenvolve ações de 
educação para crianças e 
jovens (32,5%)
• Promove regularmente 
iniciativas de promoção à 
cultura (37,9%)
• Desenvolve iniciativas 
de melhoria da saúde da 
comunidade (28,6%)
• Tem iniciativas de 
promoção do lazer na 
comunidade (24,1%)
• Tem programas de 
proteção ao meio 
ambiente (55,2%)

• Mantém um programa 
permanente de 
responsabilidade social 
(56,7%)
• Desenvolve ações de 
educação para crianças e 
jovens (36,5%)
• Promove regularmente 
iniciativas de promoção à 
cultura (36,9%)
• Desenvolve iniciativas 
de melhoria da saúde da 
comunidade (30,0%)
• Tem iniciativas de 
promoção do lazer na 
comunidade (32,5%)
• Tem programas de 
proteção ao meio 
ambiente (50,7%)

• Mantém um programa 
permanente de 
responsabilidade social 
(71,8%)
• Desenvolve ações de 
educação para crianças e 
jovens (57,9%)
• Promove regularmente 
iniciativas de promoção à 
cultura (60,4%)
• Desenvolve iniciativas 
de melhoria da saúde da 
comunidade (40,6%)
• Tem iniciativas de 
promoção do lazer na 
comunidade (39,6%)
• Tem programas de 
proteção ao meio 
ambiente (71,3%)

• Mantém um programa 
permanente de 
responsabilidade social 
(76,6%)
• Desenvolve ações de 
educação para crianças e 
jovens (52,2%)
• Promove regularmente 
iniciativas de promoção à 
cultura (54,2%)
• Desenvolve iniciativas 
de melhoria da saúde da 
comunidade (44,3%)
• Tem iniciativas de 
promoção do lazer na 
comunidade (39,3%)
• Tem programas de 
proteção ao meio 
ambiente (72,1%)

X X X

Mais atuante ++

Mais atuante +

Menos atuante - -

Menos atuante -



6
Conclusões



O tema direitos humanos faz sentido para os 

entrevistados.

• ¾ declaram que seus direitos humanos foram violados nos últimos 10 

anos.

• Esse elemento está associado a uma percepção  generalizada de 

vivermos numa sociedade violenta e desigual.

O grau de conhecimento sobre o tema parece 

ser relativamente baixo.

• O número médio de direitos mencionados é baixo (3,6).



O tema direitos humanos nas empresas 

também parece fazer muito sentido.

• Embora a declaração de violações graves seja inferior a 10%, a 

ocorrência de violações (leves ou graves) é significativa (43,4%).

• Foram relatadas evidências importantes de tratamento discriminatório 

ou desigual no ambiente de trabalho. 

• A violência presente na sociedade também parece manifestar-se no 

ambiente de trabalho, em alguma medida.



As chamadas “minorias” são os grupos 

mais relacionados a situações de 

discriminação e desigualdade.

• Mulheres, negros e pessoas de classe CD relatam mais 

frequentemente situações de tratamento desigual ou discriminatório.

• São percebidas discriminações contra grupos sociais específicos 

dentro das empresas.



Alguns segmentos empresariais são  

pior avaliados pelos funcionários.

• Esse é o caso dos serviços não financeiros.

• Porém, nem sempre as empresas de grande porte são percebidas 

como se oferecessem  maior nível de respeito a esses direitos.



Direitos humanos e responsabilidade 

social são aspectos distintos na 

perspectiva de muitos entrevistados.

• Porém, a presença de programas de responsabilidade social aumenta 

ligeiramente a percepção de proteção aos direitos humanos.



Embora a grande maioria das empresas 

pesquisadas cumpra as obrigações 

sociais da lei, os dados evidenciam que 

o respeito aos direitos humanos pode 

avançar substancialmente em diferentes 

esferas das empresas. 



Conclusões

Os entrevistados entendem que existe 

muito espaço para melhorar na relação 

entre a empresa e seus agentes internos 

e externos.

• Pouco mais de 10% das empresas pontuaram positivamente em todos 

os 8 quesitos relacionados ao tratamento dos funcionários.

• Pouco mais de 15%  delas tiveram a avaliação “ótima” em todos  os 

quesitos relacionados ao relacionamento com clientes, comunidade, 

sociedade em geral,  meio ambiente e respeito às leis.

• Em termos da referência a programas concretos,  35% das empresas 

ainda não contam com programas de responsabilidade social; e ações 

voltadas para áreas de educação, saúde e lazer são muito menos 

comuns.



A ideia de oferecer cursos de direitos 

humanos nas empresas como forma de 

promover o tema parece ser oportuna.

• O tema faz sentido.

• O nível de conhecimento é baixo.

• Mas persiste uma situação de ocorrências comuns de desrespeito.



Existe também a oportunidade de 

auxiliar as empresas a desenvolverem 

um pensamento sobre o tema:

• Discutindo os conceitos com a alta gestão e a área de 

responsabilidade social (quando existir).

• Auxiliando a construir e melhorar o código de ética e as práticas de 

combate a situações de discriminação e tratamento desigual.




